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UM GRITO DE FOME 1 
que aos papeis do Estado 
além rio ~rito de fomA que 
na verdade isto significa? 

Transcrevemos do nos­
so colle~a de Lisboa, «O 
Paiz», o artigo ljUe se se­
gue refer,•nle á cnse de 
trabalho de que está en­
fermo todo o p:iiz. Elle é 
si,gniticativo e eslá tle ac­
cordo com a nossa opt• 
mao: 

Que o po\'O começa a sa-
horas de desgrrça. cut.lir a albarda de resigna-

E, no emlanto, ali perto çfü•, que fez da gent.e por­
denlro da vil la, havia um t ugueza o povo mais suf­
guichet que não se fartava fredor da Eucopa. 
nunca.-a rect-bedoria. bo- Ha viu te annos aquella, 
c1'a sempre hianle para as pobre grnle pagaria os SPUS 
suas m1galhas,()t1e reclama· impostos tudos, nem que 
va irnpei iosamente, apon- tivesse de os tirar da c~1mi­
lê1ndo-lhes ao pt-· ÍLG essa ar- sa, e, não o podendo fazer, 
mi tremtinda-a pPnhoral Vf'ria ir-se o seu lar, o Sl:'U 

«E' conhrcido de toda a A cholera 00 faminto é lei tu, o leito dos !llhos, sem 
Rf'nle 0 qnP. ::icaba de pas- ferrivel,e. qunndo desafoga, urna palavra de revolta,sem 
~ar-se em ~1urça,essa lena já nã 11 lrn forç;1 que a cnnte- um gesto de rnbellião. 
-''ºnorte que de rr1wntP sae 11lrn,sem que ella leveadean- · ·....: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
de entre a ~na 9bc;;ru1idadf' , te J ,_. si o que a fez des- Onde vae es~a resignação 
p:lr<.1 se collocar n'um plano pttrlar. rlo povo sotiredor, que lto-
tJe notoriedade e\ id Pnte. Em M11,.ça foi :issim. j •--1 assim se rt~ volta contra o 

Um gru1 10 11umeroso de Os camµo11ez 8s não prn- ' que é uma ê.1ITroulc1sa m.111s-
h··mens, ge11le do campo. voc::iram tunwltos, não fi- · l iça, e [H'OCede por suas 
J!•·nle do povl), enlrou na ~eram arruaçns; o sru des· 1 mãus, n'uma ordem, n'uma 
villa e, dirigi111lo-&e á rrc~ - tino era aquella !:orca élbPr· '. coniura, que a todo o rnim­
bedona, queimou a escn- l<1 qu p, lhes reclamava o que do dá liçüo de organi.saçr'io 
pluraçã 11,numa revt1lta co11- 1-·Ues n~o tinham. Cnrrrram revoluri o n ~Hia? 
tra a nota de impostos nnde 1 pa ra es~- a bocca-e tapa- , O acto de . ~IurÇ <l , _ Alijo. 
estavam os ~eus nomes. mm-na. Valpassos, e o pnme1ro 

Uma revolta popular, llte lJ e poi~, com a mPsrna or- gTande gesto d'um [JOVO, 
chamaram varios j <1 rnaPs, dem, ludu dt·bandou, sem quP, depois de um snm110 
que, n' estas occasiões, H e111 uma host lida de. de s ~culos,desperla parasa­
fare d't·!'les .Hconletim • ntos, I E~itn· tanlo,vPja-se as de- 1 cud1r de si os liandos de lo­
não sabem mdaga1· dos un- Lluçoes qu,1 o caso suggere: bL1s que lhe andam em casa. 
gens nem das ca11~a~. l\ão ha muitos dÍ;is, o Já 11ão ha que duvidar: o 

No acto dos homens de povo de V f-1 1 p<issos e11tl'a va po\ o levauta a cabeça e co• 
Murça não foi uma rebel- 1 na recebedc ria, e, em silen- meça a respondet' corno de­
lião, mas simplesmente um ' ci(l, ri pesar do seu numern, , ve. 
grito de f ·me. 1. lrazia para a rua os pa i eis 1 Agora sim! Agora é que 

Elles v1uham d'11ma feira i 1od<1s que enc\1 utrava-e ::i q1 1e les P°'º" p(Jd Prúo re­
locai, exlenuados péla mar- ! queicr.<Ha-os, retirando em clamai', pan1 s1, a qualidade 
cha atravez dos caminlws, J boa paz, sem mesmo ser de povo soberano1 que o é 
e deseRperados com os re· 1 p1 esentim.lo pela poimlação pelo seu ad·>,es!'e acto atra­
sultados das suas transa- dr villa. vez do qual nós conwçamos 
ções. , i A inda o · arontecimento a 'ê l', ernfim, ü povo pur-

Não tinham vend d o cou- 1 ::e di:-;cu tia , com o prim1·iro tu p-nPz. 
sa com que se alimentas- . C<.dor ua su1 prt>:a, ll11,11Hlo J Hllntrm foi Murça, Vai· 1 

sem mua sem~in : l, \iam já ! outra pov<1ação numProsa ; µ:~ s sos, Al ijó; manhã será 
deante dos ~eus olhos o fan- 1-a de ~l1jó P!·atica o nw~- \ to 1~l) o no1 te, todo o sul. .º ; 
tasma da fame. mo acto, rndo a recebedoria p31z em peso desde o ~11-

A <!aminho das suas al- queimar a papt'lada toda. . nho ao ..\lgan·e, e é ent<'io 
deias, esse fantasma ganha- E.&inda desta vez, ames- qui-' nós ass1sl 11 emns fin:ll­
va proporções, crescia as- ma cordura, o mesmo so- mente ao completo d-3::-;µer-
sombrosam~nle como crea- cego. tar d'uma nacionalidade. 
ção d1abolica.Eram os cam- Não era um bando 'le ..................... » 
pos vasios. os lares apaga- ílesordeiros: era um IJarnln 
dos, os filhos magros pe- de famintos. 
d:ndo pão - tudo isso que i\fas o q1rn vemos 1/ es­
appar~ce ao faminto nas ta sunultaneidatJe no ata-

O BOM /PESCADOR 
O sol rubro, em leito 
De nuv«ns descendo, 
'!'remente, crescendo, 
No mar ~e vai a pôr. 

Sentado no barco, 
(,lue a onda embalava, 
s~ismando cantava 
O bom pescador. 

A paz da sua alma 
No olhar ex;>rirnia, 
E a voz t rnduz1a 
Scismar do cantor: 

E o canto sereno 
Levava- lhe a brisa, 
Que á tarde deslisa 
Com meigo fr cscor , 

,, Acabem de todo 
No prado a~ boninas 
J:: CUl vastas campinas 
:t\ào :mrj :1 uma flôr; 

Dispa se o ameeiro 
lJa to lha viçosa, 
E o T ejo em lodosa 
Mude esta azul cor; 

O vento gelado 
Só reine e as procellas; 
D as vi vas estrelhs 
Se apague o fulgor: 

O sol radiorn 
E m nuvens se envolva 
E a terra n ão \ '>11 va 
8eu grnto calor; 

Que do h.il'l'ido inverno, 
Comtigo, oh serrana., 
-:\ a minha choupana 
l Urci de fur or! 

Não pensa se aa Yeigaa 
Se vestem de relva, 
8e etit:\ nua a seiva 
Do lmdo verdor; 

Kem ouve os rugidos 
Do vento inquieto 
<-lue111 , sob o &eu tecto, 
Se abrigi. no iunor. 

Nasci, eduquei-me 
l'\'um mundo mais nobre, 
Agora sou pobre, 
Sou um pescador. 

A' borda do nbysmo 
Chegou-me a ventura; 
l\le<li d1,üle a altura, 
Desci sem pavor. 

Co' a dita se enlaça 
Humilde existencia, 
Se do h •mClll a tissenci& 
U orgulho não fôr. 

Emquanto de paços, 
lJe frrt eis devesa• , 
Emfün , de riquezas 
Eu putle dispor, 

O somno tranquillo 
A milil oilo de~da, 
Que o fel'l'o temia 
Do vil salteador. 

Na minha alma, immersa 
t~m nuite e amargura, 
P esava bem durn. 
A mil.o do senhor! 

Agora misturo 
Do rude oceano 
Na Vllgtts, ufan,> 7 

O honratlo suor; 

Agora sereno 
Vem diH.~ após dia, 
E a noite sombria 
.Não cerca o temor; 

Porque entre t eus braços, 
}<, ~posa querida, 
l\Ie esqu«'ÇIJ da lida 
, ,,, ........ h · 

Da vida no sonho 
Que importa vil ouro, 
Se tu és thesouro 
Perpetuo de amor; 

Se ainda. em teus labW&, 
Oh cara consorte 
Virá doce a morte 
l\linha alma depor? 

Nas dbae fragoeae, 
Que 01 ventos caatigam, 
E 11s ondns fustigam 
Com lungo fragor, 

Ao pé da '3rmidinba, 
Nesse adro tão só, 
Envoltoa no po, 
Sem gozo, sem dôr, 

Tranquillos, ob1curo1, 
Privados de luz, 
A' sombra da cruz 
Do Deus Redemptor, 

De ti s e) lernbr!\dos, 
Em triste orRçií.o, 
Os re8tos se: ii.o 
Do teu pescador. 

A!exaiidre Ilarcula110. 

-.....:=-=-= --- ~""'-""'-=--

EN ~A TARJETA 
~--.----

Lá. nifia de Buenos Aired 
Que buenos nir~s que tiene! · 
Abanico c.!c mis ojos, 
Cuando \ ' li. v cu'1.uclo vieno 
L á niífa de "Buenos Aires ' 
Que buenos aires quô ticne! • 

Y como no pasa, vuela, 
Por sus aires y don!lires, 
Qui rn Re 111arch1írn rn sua álas 
l'aloU1it11, á. Hueuos A1re11! ' 
QLrn, c"m.o no pasll, vuela, 
En sus aires y douaires. 

Por clla los aires bebo 
~ tle. s.us ai1·es yo vivo; 
l: as1 es, eon mis anhelos, 
Que por los aire3 l'es escriba 
Airosa de Buenos Aires, ' 
Quien por los aires yo vivo. 

João Verde. 

As geadas e111 1909 

Segundo o metereolog-iata francez l\Ir. 
Hallauer, a infliu·ucia do sol sobre a terra 
determinar'\ n'edtP. atmo geadas primave­
raea de ~rnndP. prPju1zo piora a agricultura 
em geral e 111111to t>specialmentc para as 
hortaliças e vinhedo~ . 

Outro colle;;a de II1ulaner, o prQfesEor 
Bruck11er ,crê tambem r1uo haverá t'ríoa tar­
dios fuud11.ment1mdo o seu parecer com os 
mesmos dados d'aquellas evoluçõe1 fixas da 
terra em volta do sol. 
~egnndo Bruckner, ha muitos seculo• o 

climn europeu oceidental soffre oscillaçÕes 
regulares cuja durnçào é de 30 11. 31 aunos. 
Cada evolução tem duia períodos eguaes de 
duraçito; um frio e ht11uido e outro caloro­
so e eecco. O ultimu período caloroso aca­
bou em l!JOO, co~eçandu em seguida o da 
humidade e frio que terminará ern 
1915. 

~'al é a opinião dos ~11e estudando o sol, 
vi.t1cmam ge11.da11 tnrd1ás . Se dermos credi­
to a ontros prophetas doa tempot1 •1ue !'~· 
tudam.a lua, t•mbem elle,; auguram geit· 
da' p1·11naver:1es. 

A lna de março termina muito titrde 
este anno, poi8 a BU!l duraçii.o alcaoç.a :i 

fins 1t'abril e bem ti&bido é pelos lavra­
dores a 5ua mf100111· ia o maiH ai11da a da 
lua d'abril chamada lua vermelha porquti 
avermelha e sêcca og rebento1. 

Linda perspectiva! 

---------
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Pessoa;a"ci::s , enter- ESTAB. IND. PHAR~l. ,, SOUZA SOARES,, ' Conseihos lsª~:entes r 1 

• O c ingresso nnuual dR A,,so~iaçio coo· 
tr:i. Oi enterranwntos re1tli8;1dod ~(•m <e 
Vf'ri!ic:1rom couvPu'entement<' OR aig-n><•·a 
d<! morte, .. eidJ:L de reunir em Lon· 
d1«'B. 

~ .. g-1mdo o relatorio npresent:ido pcln 
.Tnnta Ce11tr:li, dnr~nt,e o an110 iindo rle 
l~OtS fornm sepultada~Ji'>l pes~oa:<, e 2XJ 
fora1n ttn'illlCada:s ao uPg' i·o dPs ino qud as 
espl'taVH. quando iam a caminho do cemi­
terio 

l) con~ressista Jeuk"l, de I3altimore, 
<'ommnnicou ao t·ong-rt>-.o riue, poucu an­
t"w do pa1·tir de N••w-York, ouvira coutar 
um ca~o verrlarleiramrure hNTiH·<1ao. 

Quanclv um co1·po a.-ahava de ~er lai~­
çado ao foruo crcmat.Hio ouviu-s<• um p;rt· 
to. O dosgrnça<l 1 qu'! parn lil. t :ukL titdo 
atirad11 estava vi\·o. l«ra tarde, pürém, pn­
ra o rt'tirnr elo forn". As pessoas que assis­
à ceremonia fugir;1m aterradlls. 

O Congresso votou que nenhum corpo 
seja enterrado 011 quciurncl.i sem que liPIJ:t­
rey>Uo cla1 os vestigius de decowpos1~ao 
cadavorica. 

Os sCJldados lia guarda fiocal de Vianna, 
nprehe11dernm na fregaez a de Alv;11àt1s, 
11 :0"8 ca1:x:•tti du jJhc1aphorod qull &o U•0 ó1ti­
navaw ao IJuuru. Uti traudgrCddOred eva<11· 
rll!u-oe ui\o aeudu apaulmclvti. 

t 

(i\larua registaJa) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
J e~'idamentc ic 0 :-.n ~ ado em Portng~tl 

e dJ._do~n.ido ' "º m d®ls 1»remfo-. de Honra, 
nois «.:1•;1ndes-1•1·1x. seis me~talhias de 

CU·uro, ua Amer·h~a do Norte, 5<'1•a1u;a 
llcspaoha, Ualia e 

U1·<1zU, pela 1•cs·feJta nrnolpulação 
e eHlcacla do~ seus 

p1·oductos mcdicloaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Cura PM'llf'lfa e radic~lmnnte as tosse~ ou rouquidões; 
Cu1n " n1yng1te; 
Cuia J·e· r~itarnP.llltl A Lrond1ite ap1da 01) clironica. ,imple~ ou asmatliica; 

Cura a l)'>lca pulmonar, cumo o provam numerosos alle~tados m idiw> e parii­
culan·s; 

_Duf'l iaeontt1stavl'lmen ·e a aslhma, rnolestia d1flicil de ~er de!Jell~1la por outros 
m1H 0 <: 

Cura a1!111iravelmeule a 
p1·la crPani; ,1s. 

coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é appetecido 

1'1·a111cu 1$000 r·eia: tre• fra11co111 2.$,00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 

Comlrntem n faqin. a ~zia, a ~aqr~lgia, as nauseas e vomito~. o enjôo cio mar 
o ma1J hali ít, a ih1ult>ncia ,, a d1 latad11 1!11 1•slo111ag". ~iin dti µranrle eli~acia nas 
11 Oit?Hias do UlPru "tia Jl"ll~. 11a f1a.1pieza rins uer vo• o do sangue. 

CJaixn, 600 r .. i~; (; ctti:s.u8, 3$~ 10 1•etw. 

SACC!A~lNA 

Estes rnedican1en!os wram com rapid~z e inoffc'nsividade: 
Febr11s em !(Br:il; 

N:!o se en~elheee senão cedo domnis, 
todo8 PPtamoK de 11ceordo sobre ~ste ponto 
de vist!1. ;. 'uncu deverism0s esquPeer, por 
co11seguiute, que os e1inos de 8offrinwntoR 
n11s fazem vdhos autes de tempo Devé::ts 
uos surprehende, pois, ver t»nt a geute por 
nhi, qne nenhum caso fNz de ae trotur. De 
bom irrntlo suppômos quo nilo pertenceis ao 

i nuinPt'n rlessa~ pessoas, r que bem sati>fei. 
to~ ticar!'is, port11.uto, encúutnu· 1&qui uuu4 
boa indicação. Pois, n'esse caso, o»lloca­
mos diante dos voHos olhos um retrato o 
umacarts. 

Em um dos dias da semana ul­
tima, pelas 7 horas da noite, hou­

ve principio de incendio na c:ipel­

Ia da ~1isericordia. segundo ouvi­

mos por descuido do servo, ou de 

um seu filhito. 

Coisa de pouca importancia, na 

verdade, e que só por deveres de 
officio aqui fica registada. 

-Promovida por uma devota, rea­

lisou-se no domingo a festa d'an­
no a S. José constando de missa 

canLada e sermão. 

Foi orador o rev. lzidoro de 

Apulia. 
-Communicam-nos que emEs­

pozende, apparecernm corlada-; ui 

timamente muitas das arvoi·e-; q u e 

a ex.ma Camara mandou plantar a 
titulo de aformoseamento de va­

rio . .- pontos d'aquella localidade. 

Ü:> casos de agora ~ão precisa­

mente eguaes aos que foram pra­

ticados 1Aas arvores da uova .\.veni­

da Manoel Paes e q:1e aqui aponLa· 

mos na outra semana. 

o retrato que reproduzimos aqui .. ê o De onde se conclue que cá e lá 
<l~ •m·a D. Brnnr11. Athsyde'. ~~e reside em , , • sel rn!l'ens ha! No Porto e seu~ ar: edoroa C•tit muito ar- ' 

roigada a creudii;e de que uma • cab1 ~a de 
Yibura vcarreta.r:í. foltcidadcd sem fim, a 
quem a trouxer ê01lljJrC ':omsigo. Por i•so 
lia granctecv!IS\lmo de t!l.c~ cu Leça" dc víbo­
ra" ·ah <111acd, 1mra túH;u1 ro<>lwoilte a qnali· 
d ade ue ine~c"ui \'Cl talisu1au, . carceum de 
ser baptiswlab· cm agLn do mH. Muitas 
beuhoras da mai; .dt•• rodn, e ui'i.o !JOUcos 
cavai he1roa,tee1 .. uma crença inabalavcl ua 
ma~colte da cabe\a ue víbora. 

Mt.Jr.,1ias 11ervosas, da pdle, das vias respira1orias:, 
nos, dos orgàos urinai i11~; 

L1~boa, na. r ull. l!'ormo·a, 3ti, oº ><lidar. A 

1 

'=! • _ 
carta que ncs eocreve diz º seguinte: -Parunpa-nos o sr. Joao Evan· 

do es1oma20, dos intesli- 1' · p · 1 1 p· k S 
~ H ome1 as 1 li !IS. ln. pa~·a me curar gel jg[a da dya que CUeOOU ao SCU 

de uma grand.:. anem1s, que tinha aba.lado . 1' . 

Remedio &ufa Uvel 

Mol e sLia~ das s~uhoras e das creanç~s; 
D11 •es P.ITI f,:H11d; 

1nn~111mações e congeslõ·•s: 
Iu1pu1 nas do sangue; 

Frnqno>za e sn ·~ ron•erinencias. 
l<'dºlUll' O d00 1·eht; 4; fl .. ll!ICOlll ~"'ºº re111. 

Con~ultflln o l1vru-O N••,·o JletJico=prlo Viseoode ele Snnca Soarns á 
venda rw, Jt>poollos tlo11 l'tilllijdios do auctor. Pi t'ÇO: l.Jrochado 2(;C rt>is, ancadar· 
uadú {!.OO reis. 

profumlamente a minha sau<le, e muito 1 estabelec1menlo, entre muttOS OU• 
prazer _sinto em declarAr bojo ~ y. ({UP t\9 ll'OS :J.flJOOS llffia SOUerba COllecçàO 
suas P1lulas me curaram mu1tJsa11no bem. . ~ ' 
A miuh" doença d:.tava já de tres aollfls: 

1 

de bicycletas. 
º.' t 'L\ a fra~uissima, seutis-mo sempre. fa. Precedidas J. á de grande fama 
ttgada, e tmha pontadas nas costaa e dores . ' 

. 110 pei~º· que me fazia1n soffl'er immcª'º· I pms venceram o ultimo record, des· 
Padecm ta~llbem bastante do eotomago. a 1 tinam-se a fazer grande successo 

1 
ponto de nao poder tolerar nenhuma cspe- 1 • • • 

llara a cura 1•a1•ida de 
todas as f e.a•idas 

Medicamentos homenpathicos garantidos, 
em caixas de diversos tamanhos 

cie de alimento. !lesumindo tudo u'u.ma : no nosso meio femm1110-porque 
1 palavra : estava i_nmtu mal. As Pilula~ .?rnk 

1
. eJlas são. • • uma nova marca de 

l cur ot ram-u.e racltcnhnente.11 . . 
avu SOS e i Podiamos cit:.reentenas de casos seme - i chitas, fina~ elrndas como 03 amo­

. lhautes se não no~ escas~ei:ss r. o c~p'.l~o. l res! 
Aconselh 1moti com vehemcacta em que nos m 

i Tubo COlll g!tJliulos °:! liO I' I>; 1111z1a ~,.')üUv 1' ~ 1,. lê que experimente llM Pilulss Piuk. São -lem estado doente a sr.ª D. 
E~te infallivel remerlío, segredo i i"·a~co c.1111 Linlora ~.ª "º 5.• 400 reis: rl11zia '1.i>COO 1cis. boas para todas :is ed:1d.es e pi\ra to .los."ª Maria H. de Oliveira e.;posa do 

d l. · · f' ·1· · f Dilo rom t1ito1açiio ~.· 700 r~1s; d11i1a 71000 r,..j., temperamentos. O que fizeram em pro·1c1to . , ' . . 
e uma an 1qu1,,s1ma anll ta e CUJa V' 1 de un1, e1n prove1'to de todos o f.0 1·110 decer- l nosso a11'.lll.O SI'. 1 'a1·los Ul1"e11·a, e . ;J os p11J1/0' co1-r~utPS. o .,uxilio U ·»rn••PA&it:1• ou O "eclico .. • · .., u • 

formula tem mais de 4-00 anrws , ' da C:at•a e a l\o''ª (.;ui" Homeo1•atic·11 ptllo \'isi:oude de Souza Soareo. to. . . . : esLimado Ca['Ítalisla 
t J -·i · .1 1 _ .. _·-····-·······-··-· -· As P.lulns Pmk nch:i.m-sc m1ltcad>is /· L" J 8llCOíl ra Sfl em UCfJChl O e a \' l!llua 1 - . ......... _._ ...... - ..... - ....... -·-· ·· - - .. --·-- parn combater nm eonjuncto dl' :1tfccç-ifo~, l' azcmos \'OtOS pe as suas me-

na Li\'l'aria e Papelaria E~pozen- o E t l 1 . A u l!tO un•oa'l'~ NTE nfl 11pp11rencia di~crcutos, mil.!\ tendo rod1~ lhoras. 
d . , iOO 1 s a 1e ec1menlo tem med 1co ~uc:irreg" 1iu dtJ 1 espomler i;r1Uultn mea· <'llas n. mesma origem: pohi·ozn. de i1:1ng1.H', \ D . . f .. 

ense, em caitas ao CUSIO oe ' ' &e a qual11uer C•Jfüllila pur es~riplo, suLre o tralauicuto e applicaçào cl'e~tes re- fraqucn do &yskma. ucrVOdO. E3SIU tloeu· - e ns1la a sua am1ha este-
200, 300 e 500 reis. l medi us. Ct) ç.~s são: anemia, chlorose, fraquo:.1a ge:al, \'e aqui 0 sr. Jr. JoãrJ Oliveira 

A, ------------~----------------- dores de ostomago, en~aquecas, nevralg1as, . . ' 
8 pesSOél8 extremamente po- aciatica, rheumatismo, neurnsrhe11111. . Prnto, mereL1ss1rno advogado em 

qres o remedio é fornecido gratis. '.~.~!«:.e.:!E~.>>. 5 .}l :I W ·!;C<:i :>) :«!-"'l::>::lil~~~:.r:'.).:Q'J)~o:;~a~«.2 As JJi1ui.1s Piuk furam ollic1_almento ; Barcellos e nosso amigo. 
;v. H approvadas pela Juuta Cnsul11va de. 1 ll J i>· d J · 

·•· Saude . Estão a ''anua em 101l<J~ as phar· - legressou O .llO e ane1ro, 

P: o R,T· (TG t·\~. L ~. m;21as, paio pre~u de 800 reis a caixa, .
1 

onde se enc0ntrnva haan~os, o l.tOS· f"ateellis.n10 Pojlolar 
t,~áthoHeo 

.:ir 4,,>100 rd_s, ü caixas. so conterraneo sr. Frauc1sro Nar· a llepo>llo geral: J. P. B.1slls & r,,•, · ·, s· - (f; . ) 
ÍJ. Pha1111acia edrn~aria P.1oinsular, 3!), ' Cl:SO unoes. - ,,,01 resp. · 
!"- rua Auvusta, 4?i, Lislina. 

Encontra-se publicado o 4° fasciculo d'ee- . ~1 '""' i - 1 i , b. i 1 M, . 1 Sub -agentef" no Poi·to: Ai
1
to nr·o, 

.1 b · · " · ..... cc V>nni:.•110 a 8&01-.co, 1ogrll11h co . bibl ;,;-1·nphico ,.. ,, ta grauuc o rsi. do me: gue pr .. ieR~ur aus- i , ' 
triat·o Francisco Spirago. traduúda e l '~i b~r-~CcSiico, cbo1•oi;rh11i<lO, nuwii.111n&ico ~ : R odrigne.; daC•)sta & e. 102, Lar-
adaptada ao llOStiO p>Liz pelo distincto es- i ~ e a1·1i .. t i ('O a ~ go de s. Domingos, 103. 
criptor catholico snr. dr. Abundio <la l~ Al:lllA~(;ENDO ~ j Ven_da nas boas iharmacias 

~. V. H. Itlasearõ 
A firma que em Lisboa tem girad·i 11té 

sf!;nra. sob a rAAiio commercial de Correia 
& Masca.ró foi dissolvida, fic:lndo todo o 
activo e passivo a çugo do soeio dll mee· 
ma firma, A. V. ll. Mascaro, eom utPnsi­
lios de typographia na rua doe Bacalhoei· 
ros, 104, 2. u 

Silva. :'i • 
Esta obra, qne S. Ex.ª Rev.m" Snr. Bis· a A ;ninu~iosa descripção li1s1nrica e chorof.!raphica 1J!i droganas. 

podo Porto recommenda. de um mo<lo es- i ·~ de toda3 as ,•irl :iri PS v1llas e onllas povoaçõHs do cnnuneule do reino ~ 
pccial e para a qual escreveu um en1dito l ·'1. ilhas e ull1<1111,r, nvrnum.•nlns e ecl11icios mais no1aveis, ~ 
prefacio, C absolutamente indispenBHVel a ~ tanto aOLiµos COlllll 111 r,,it•I 11 •1 5; fJi o r;r a phi ~ s dus pül'luguezes e 
todos os cathulicos, que pela sua leitura ·,.: illuslrtlo ;inlig i. s P cu JlUJ 1 n,·an"' ~- C('idirc!~ por ~. 
n:.o só 11dquirem um perfeito e methodico A )íf. 
conhecimento dn. religiiio, mas tambem se ).'!( qu:tlquer Litulo, not;iveis p•·l a> :,u a ~ a1 ~ÕPS nu p•• lo, s~ns es- ~ 
adexh~1m para a apologetica, cada vez 1 a c1iplos, pela; suas iavençõ~s ou descobertas; l11biloµr.1phia ! 
ruais indispeneiwel. ' ~ iiUliµa nwderna, indicaçà" de todos os focios ~ 

O catcci:;mo de Franciseo Spirngo, edi· 1 À uolavei> da historia porln)!n eza, ele , etc. l!!i 
çiio do a1~t1!ío ~di~or catho\1co _Antonio 1 ;, OHR4. H1LUS'l'Hi\DA ~.· 
Dourndu, o d1~tr1bmdo roma m:.t::s:1ma. re- · * Com cenlt"11R1•el!I de pbo1o~•·nTu1·0• e dh·laida f'..'i 
gnlaridnde, por preços fcíra de toda a con- ' ~ ~. 
correncia. E' esta cuiçiio 11 nnica que 0 dis-, ~~ ilc.>gundo 08 u·ubl\lhos do111 woi• ~ 
· s · lf. uo•n,·c·is l!l8c1·iplo1•'-'• ,...,. tmcto auctor 'p1rago reconhece como au- I ~ r1 

thentica. . . !!I 
05.0 fMciculo deve ser distribuido den-j' §1 Continua aberta a assignaturn. Cada fascículo, roniendo t6 pa)li ; 

tro de brev~& d as l1 nas e magnilicamenle illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ 
O preçfl de carla fasciculo. de 48 paginas ~ cinc ·• fasciaulos 300 reis. !;'. 

incluindo porte do COrrPio e dcspezas de a Todos os ped11los á Casa Editora Joãu Humano Torres, rua de ~ 
cobrança, é apenas d~ 100 reis. 1 ~ D. Pedro V, 8'.t! a 88-Lishoa. ~ 

. .\ssignt1-se no Porto-RUA DAS 1 ~ N'esta villa é correspoudenle o sr. Jo~é da Silva Vieira que se ~ 
FLORES, n. 0 4:3-1.0

• iii d d · I b • ili m P,ncan ega 0 mlu ar vrr qua qurr o ra d esta casa. ~ 
-·•~G~•- M ~ 

•. iC<.:i:..:l'~~i'>.l!~~>>;:.:l'i:ll• «"~<:'3~':>::>!:>)1!~ »!:»;~)l!».~~~·i»Q 
Uou1tons do • Seeul.o, 

Vendem-se, para o granda 

concurso de i909, na Livraria 

e Papelaria Espozendensc. 

Ha cadernetas pa1a a colla­

gem dos mesmos, que se forne­

cem gratuitamente. 

Tambem se vendem jornaes 

diarios de Lisboa e Porto. 

Lei de im1n·ensa 
O sr. miuietro da juotiç.1& apresentará 

brevemente ao parlam.into um prujecto da 
reforrou da lei de imprensa. 

Vamo" a vêr o que d'ali sabe. 

}joµidade Litteraria 

MANOEL VILLAS BOAS 

CDNVIRIANDD 
(C aréa.5 a um prof e.5.5or) 

Uma mllgnifica Çrochura de 143 pagmas em o­
ptimo papel 

IPIRIEÇO 300 
A' venda na Li\'raria e Papelaria Espozendense 

Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

'1.,odas as constipa­
ções e tosses 
podem ser alliviadas e curada~ com o 
prompto uso do Peitoral de Cereja do Dr. 
Ayer. 

Pa1•a fazer pclr as 
ga.llinhas .to:sto preparado é auodyno e expcetornn­

tc.e é o welhur de toe.los us rernedios conhe- Oa creadOB sempre desej<1sos de que as 
cidos para as doenças de garganta o pul- gallinhas ponhnm co111t3utementll1 , e<1go­
môes. Oporn com ccrtum; at11ca a doe119a tam para cs~e fim torlos os recursos da. 
pela basc e é isento de perigo Tem sírio . intelligencia, t-•ndo, alii1s meio focil "° seu 
cxperimcntadv dur:lnte mais de meio secu- alcnnce. ~,' uma que~tito importar1tll, que 
lu com uwa rt>putaçilo que 11ugme11t11 Sl'm· se deve resolver com a mllior simplicid&• 
pre. E iuapreciavel como remedio para de. 
uma emergenc1a, uma sal rnguarda para 1 Quando derem de comer ás gallinhe1 
creirnças em que se pode defender em Cll- tenham o cuidado de misturar na ração or­
sos de Crup e Coqueluche. dinaria uma porção de ortigu frescas ou 

A dóse do Peitoral de Cerej1 do Dr. seccas. 
Ayer consiste d'um limitado numero de Outro meio Í!t11almente simples, de eon­
gott11s. As in•trucç.ões p11ra o seu ui10 aco111- sPguir o mesmo fim, con11iste em 11que~er 
paulmm 011da frasco e devem ser cuidade- 12 litrts de ag11R., na qual se dissolve U'U 

samente observadas. kilogramma de cal vivit, misturando s~-lh.J 
As Pílul>:is do Dr. Ayer e a Sal- ! o ip·ào 51ue é ~e!tim.do ás gnllinhas, quer 

sa uarrilha do Dr. Auer e>tá á ven- seJa tngo, aveia, cevada. Deve. mexei·-se 
~ J • , tudo para que o pão fique suffic1ontemento 

da nas boas phanfüwtas e droga- ' embebido e deixar seccnr. 
rias. 

Agentes: James Casseis & 0.­
Successores-Rua do Mousinho da 
Silveira, 85-PORTO. 

Preparado pelo Dr. James Ca'!· 
sels Ayer & C.º. Lowell, Ma~s. U. 
S. A. 

Uostomes lnglezes 
Da Lucta: 

"Um d(•putndo ingles tendo TI?ºlbado d~· 
masiadamente 11 p:davra com wb1sky, sab1u 
para n. rua ao~ bordos. <1omo a lei inglesa 
nã.o pcrmittn qu os sub Htos QO rei E luar· 
do se exhibam na. rua emhorrachadvs, mi&\ 
o viu sem se ter nas pernas, não se impor-

1'.Jei de 13 de fevereiro tando com a sua qualidade de deputado, 
. . . . . . prendeu-o. . 

Ja. foi d1scut1do em conselho mrn1stros e uUá, um policia não preml1a um depata-
vae ser apre~eutado na camara ~lúe ~e~u· I do. E' verdarie qae u1n deputa!lo, em Por· 
tudos, o pr~Jecto que ~Itera. as ~1spod1çoe~ tugal, não snhiria da Cam:i.ra bebedo ... 
da 101 de 13 de fevereiro, essa mtame lei Sahir não diremos, mas cntritr, alguns 
til.o discutida.' e que tem bervido para vin- ha, mfelismente, n'eetas cir~umetancias 
gauç.aM polit1ca~ . muito embora nã.o requeiram a 10 tcn• ençilo 

() que se den:i. era revoga-la. policinl. E A Luclo melhor do que uó~ o 
~-.--- poderá. affirmar ... 



ARBORICI IOS 
Passa de 1lr~afôro: toca as raias 

do selrn(Tismo o que .,e \'t m pra· 
ticando cutre 110 • 

Tendo a nos a illu~trc ediliJt!ile 
mandado proceder ao µlantio ele 
aryoredo em yarios po11tos, com o 
ohjecliYo de alindar e sanear a 
'·ilia 113.0 coube no animo de uns , 
se\Yagens que por ahi vil'em vr,r 
as nossas praças e largo' o.;ten­
tao<lo lJcllos renqllcs 1\e !ilias, pia. 
tallos e outros fonuosos exempla­
res do rei110 vrgetal. 

E arm:indo-se, dernm a commet­
ter verJa1 eiros a1 boric:idios, gul­
pe;;ndo umas arvores e cortando 
cerce oulrns, no largo João Franco 
e p1incipalmeote 11a rua da Oura. 

Ouvimos que vae ser no­
meGdo magistl'ado superior 
cl'e~tc distrito o sr. dl'. A. 
V icun le Le d Sampaio. rneri­
ii-;:-;1mo j u 11.1 de dii-eito d'esta 
eu marca. 

Tem estado no Porto, com 
sua esposa o sr. Antonio C. 
de Carvalho Granja, habil es­
rl'ivii.o de fazenda d'este con­
celho. 

Encontra-se mi. capital o sr. 
dr. J orto C. da Fonsec11 Lima; 
dou to advogado e conservt1dor 
d'esta comarca. 

p;u . .... r 

O ESPOZENDENSE 

mnm ser admir:weis. 
Snhir5.o, com luzimentos , 

perior, as procissões cham t 

das dos fogareu3 e do enterro. 

~11·~~~ :--<>-=-'i'lê:~:-'i;f-t::=:::::::l'~J?~~*~ 

W~~iiNFill 
ANNUNClOS ~ MACHINAS PARA COSTURA, BOR· ~ 

m DAR E CALCADO ~ 
~~ FABHICO GARAN'l'IIJO lif 

EDI'~~~ .. ~.7'"~1~.DIAS I rríl PREÇO SEM RIVAL J\ 
COMARCA DE ESPOZENDE 

eh juizo de ' if ·· ~ 
Direito da co 1 !~it ., JTI 
marca de Es , .ll.J 
(lO~Ende e car 1 ~ílf ~ 
Lo110 do escl'I U,,, 
\'âO Moraes nn < 
R1>cha--sA pro- U~ij ~ 

, 
I~ ' , 

Re1)aran<lo o mal prti 1 icado com . -~~ 
a planl;1ção de outras arrnres, os , . . cessam uns autos ci vei'i d'-1 TIIT

1 
~ 

inventario orpha11ologíC1• J UH ~ 
p;)[' obito de H.osalia \ 1- l rm 00 
ves J(Jsta da Silva, que f1 l ll,hl 

''andalos proseguiram na sua obra F Ol trn.n~fer1do para os Ar· 
de dr~strui,·ão na 11oitc de antes de: cos de Vnl de Vez o sr. Ben­
ho11tl'm • · ·to Secundino Boaventul'a Ro-

Yejam que selvage11s. que refi · dl'igues. zeloso fis cal dos im­
nadis~i111a horda de malaodrns ! postos ha muito temp0 exer-

füsa cálila de nrgros ... Lran- cen.do o C'1rgo de ebefe da fis­
cos, eslá pedindo chicote, s1·. Ad. caltsaçào n'este couc~lbo 
rnini~trador do concdho, e bom se-

da fr1-gm·zi.1 de Vão. e n., J_ ! ll1J. () 

ltJs C<>l'l em e l1tos de tl'i11ta' Mil. Ad 
dias, os qmws se P' 111r1 Ill1 ~ 
pi~r{io ~ contar . da !Ja 1 a da illl ~ 

rá que os trabalhos µara a sua des­
cobrrla. 1leem resn l tado. 

Todo o correctivo é nada para 
os pu11ll'. 

,. 
.. .. 

Depois de io tenogado na Admi­
nistração do concelho, foi recolbi­
do à cad1'ia o laHador Antonio 
Jgnacio da Costa. sobre qnem re· 
cabem suspeitas de conni,·encia 
nos arboricídios commetlidos. 

~omm.lss.10 
ll. §ampn,io 

Por falta de comparencia do 
membro sr. Xarier Vianna, aliás 
ju~tilicada, niio reuniu domingo 
esta C•Jmmis:ão. 

Heunir-se-ha ainda esla sema 
na uu. q 11a lldo não seja pos~i rnL 
110 prn:x.1mo dun1i11go á. 2 horas da 
tarde, no theattinho-escola. 

r---r-

Re1neilio infallivel 
eontra a tosse antiga 

Um frango pequeno, uma onça de rnspn 
ile \'Ca•l·i, uirn1 'l W• t :1 de asou t·ar Cl\n ·lid1 . 
l'1.n.111·~t' tudo au lunu} em 11 :11 litl"J do ngua 
<l~ixo-se ferv er até se ~c.l uzÍl' a um te;ço, 
coe·se dcpo1s1 aromause- sc com i1gua de 
laranja e deixe->s 1·sfri 11 r. 

Tome·>e uma colh .•r de B·Jpa ao levantar 
e no deitar 1\s ·~ams, que é .rcmudio inful­
livcl parn tosoo mvctcrnda. 

----~ 

Entre am.igos 
01·a \'iva o menino ... 
-O menino, Yirgula. 
-O menino ... e amigo, 

que \'em de f;."to, não é verda­
de? 

-Isso mesmo. 
-De \'et' as tric:i nas, hein? 
--~ada d'isso. De c11sa do 

Ignacio Tun·a, onde fui com­
p1·a1· uma mobilia para a mi­
nha no\'a habitncüo. 

-Ent:io o I0'1{acio tambem 
tem mubilias foitas? 

-Pt)ÍS núo sabe que elle 
abriu um gl'a.nde deposito de 
mobilia riu'~ 

-Nüo sabin! ..• 
-Pois é \'Bl'dade. E olhe que 

vende mair::; em conta ou, por 
outra, mais oarato do que em 
Ba1cell 1s. Vinnna e Povoa. 

-Esti 1110 saber isso, pois 
tinha de compt·al'varios objec 
tos para a minha casa, e la it·ei 
ver essas baratezr1s. 

- Adeusinho, e até logo 
-Até logu ... ~ obrigado. 

S. Jos é 
2. e ultima publ1caç 10 d ' 1~ s- . ~ -
re annnncio, cítandíl o ~n- \ ffíl 
teres -.: ado l:~uger1io Vice11t e ! ilJJ . Conforme o Espozendense noti­

ciou, realiou-se sexta foira. na 
t•greja matriz, uma fe sr iviJade em 
honra do Pat1·i;ircha S. José. 

da Silva, 3uzentH em pa l'le , ~'·~'- .As mais modernas, as mais aperfeiçoadas, 
incPrta no Brazil, l)a ra na ·

1 
,. 

t ~ as mais leves e as mais baratas de todas as 
referida qualidade assis til' 

1

. ílr.~.ij' machinas 11 ! Cnnstou de missa cantada, sel'­
mão e cx.posiçãu Jo S. Sacramento. a lodos os termos até final r ' As mais modernas e mais aperfeiçoadas por-

do ref8ricto inventario e sem : ~-1~"' que cozem para a frente e para traz sem que 
prejuízo uo sen regular an- t.: seia preciso virar a costura, as mais leveR por-damento. -~"" ~ 

~~ que uma crcança de 1 O annos as faz mover sem Fix.aram residr.ocia em Braga as 
e "'ª' . ª" D A D J"" . x. . s1. . · nna e . !.ugen 1a 
Lofort da Fonseca, qur. ha mezes 
se encontravam nesta villa. 

Espnzrnde 8 de mar- 'l . d 1909 ' 1 \ ,i o menor cançaço e as mais baratas porque as 
ço o e,.,, . :. l t ., f l n'ir"'~ tc~mos em deposito a prompto pagamento aon-

~SCl'J\'a·) su )S.11 11 o. 1 , 1 d f d Ih - · 
Jo?ío Evaristo de Moraes Rocha · :_ID e os. no_ssos r egue1es po. em esco er e nao a 

1t.lill10 exotieo 
Vei·ítii 1w ... i ITT com1:i1ssao. e quando muito uma para amos-

Leal Sampaio lU tra iá mmt;1s vezes em mau estado de conser• 
O ncgociaole d'e;;ta villa, sr. 

José da Costa Terra, adqniriu ul­
timamente, nn Porto, dois vagões 
de milho exotico parn abasteci­
mento do 11osso mercado. 

~
. vação. 

- -- -· Estas machinas além da perfeição do seu 
Com arca d'Espozendc 

1 

·~ b t ·a l · · - 't 1 -~ 

. Acha-::ie ú ve11rla no seu depo · 
s1io de generos alimeoticios, ao 
preço de 5GO reis o alqueirede 17 ,4. 

EDI l'O~ D~ ;:w 1JlAS m·· em con~ rui o mac 11msmo, sao mm o uxuosas oo· · 

J • 
1 11 

.- I . e garantidas po 12 rneze:-1. ~: 
• IHI ~ CAÇ•lO 1 ~ 

.. d~ · :Juiso de ; r1··1 A' V!NDÂ Nll. n!LOJOA~IA F!OZE,S!._. (6) fffl 

Foi um bom ex.pe,liente Jo acLi­
rn negociante. 

Dwello da, ~o- · itfJ. 1HB31~Hl& B~ n1Aíl®:filL ~A!tl~ _,.. F ..A. C> Dn 
~l0ª;,~~de d E~- ~ifu~pdb::.=--~f-:-1~1 /9i ~_ ;9f;=:::_f8lr -: .. ~[§~~li 
cartorio do es-j 

cnvao Rocht!-se pr<1ces- Dibliot11ecn cl'Educa••io 

Tt~mpo sarn uns a 11 to s d'inven 
Fez na ultima semana nm in- ' ta no orplrnnologico por 

vsrno rigNoso arompa1ih;uit>defor- falleci mrn lo 11 0 ,kãri Jo-
t L d · 1 t ~ ' 1 j · ' ' Por G, Pnlollte es ro1·oa as e no en os venL1a- ~ P .Jop e~ . flU .') 0 1 11 esla . , . . , 

Nadonal 

SOCIOLOGIA 

1·ia da• 1·t"ll"l6e8 por Ago~tinlio 
F .. ne>; lli8Co1•io. dH 1•hllo.t1oph lo . 
te Krnnde• epopeia• da hu· 
mn11icl1•de, Pt•·. 

Pt'rl11lus ~o eilit,•r Ali~l d'Almeida-
80, llua do Af Pcrim. 8'l- Lisboa 

VIRIATO o'ALlilEIDA 
v·1eR ''l ' li • frarluccao de ~i;o~llnho l•orff'lil 

L .. vu a e n e e$ correm e- · . 
o CaYado auamenlou bastante . ' . 1 Em !01los os povos 86 accenlUa ho· N o e ~ M r íl ª' , l d <'l • , d • , dt\0S de ll'lnta dias, ÜS jc Ulll lllOVilTlt-0!0 de avanço rfo in>tl'llC• 

· ~ \O ume'. tco o Ci;la . o mlcr1om- 1 b - d d· ção, para acquisição dti 1e~alias morno~. 
p1dns, por lSSO, os serviços, da pes- quaes se COI! ' r 3 0 a . ,\- i11tell111:tuaes, pnliti1:as e econnmicas. To-

ca fluvial ta da SE'g'Ulld:l 0 nll1ma j dos vão procurar á 1m11 ucç:iú os meio~ POESIAS DISPEBSAS 
. bl . - ~d' . t , · : inrlispcnsavPis para lhes assegurar a - --·-a-w- pu IC.lÇaO t'S e ciíl!IUílCIO, \'ÍCt,,ria ms grand11s lul'ta~. nas l]Ua!lS a Um eleo·ante volume de 40 

. . citando os iuleressados ~·ii:triria h:1-de s~mpre prrtencer aos 111ai~ e tantas pn~nas nitidamente im-
A Camnrn. mumc1pal recla- 1 Alb ' F . d ·1 F· i lllStru1dos e 0>1»n1aJ<)S r~la moderna('• . . ~' (] 'fi 1 d , . ·.., , d· b , . 81 lo 81 íl::lll es C i..1 a- 1 ducaçiio. Portugal, merril de mulripla' piesso em m..i.l!>m co pape 

mou . o Sl. l11ll1l , tt o d.S o r~s l'lêl Manoel F'ern:-rndPS ue e co111plexas causas, 1~!11 estado fóra do 100 reis 
publicas a Ul'gente !'epRraçaO , 1

• ' , , 1 contaclo do j.il'aUde :novi111011to scieoli· , r, • • 
das estradas que ligam este .B arta Lopes, Deli mo F er- ' fico, o qu111, ap(rnas, sa 11mi1a a um IJP· , A . venda na l ~pograpln.a 
concelho li Povoa.e Viannaque nandes de Faria Lopes, e riuen.0 1111.111 "r 0 da homens, mas _sem deste J0 rna.l e em diversas h-

d d J 
_ J , L L'"" conv1VP.11(·1a com a (ltande populaçao. vrarias do paiz 

se encontram Il 1 U m esta O e OaO 0S8 üpes de J.' a- N'e·tas r.ond1ções, a Empr .. ..- ' 
ruina que muito difficultam o ria auzeotes em parte in- do J\1ma11ad• .E11cyc1opedlco -------------- · 
t •an ··t d , . tomando 0 ' ' . l 111u1urndo 1 desepu1fo furnticcr a to· 
.1~. SI,? e ca11os, - i certa no Braz1l, pa1·a na d~s ;is classe• ela sc.ciedad~ portuguiiza SEM RIVA.L 
d.te peugoso. • . f ··d l'd d~ ,· leuura solida e que as va por a pa i " IH P. 

1

, ~ e11 ª qua 1 ª e assis- do ~rande rnuv1111•·n10 º emancipa- A 
tirem a lodos os termos dor !111~ nossos dias, re~olveu iniciar a 

S h1 t , f' ( d f · l · ptJ!J\icaçiio da emana ~a.n a ::lle rna o re enc o rn- o&buomeca d'Ed11c1u;1io N"· 

Eff 
Venlari ') A SPfll prejlllZO cio1rnl 

ectLJam-se este annO, IlOS l ao alcance de lotfas as U'llS~s, peln Jn-
templos da ~fotriz e Misericor- do seu regu ar andam eu- sii.:nilicante dispendio nico.ia! ua ~oc 
dia, com notavel explendor e 

1 
to. ries Condirões d'assin~tura 

magnilicencia, as augustas e E.;;pozende, 17 de Mar- F1:anc11 no po1tfJ 
emocionantes ceremonias da ço de ·1909. Anno t2 vnlu111cs L·ocl a los 2.:>'tOO roi, 

~foinonai>6volumes » ••• t..S2UOn. 
morte e Paix.:lo do Redem- o escrivão substituto, Anno l~ volumes enca.• .. 3.6600 n. 
ptol'. .João E é:H' l ~tu de Muraes Meio a11no 6 volnmes )) ... i~~oor~. 

Os sermões d(l quinta feira- · AVULSO-Liorhado ~oo rei~ 

f · d H.uch <•. e encadernado 300 reis : : : mót' e sexta· eira · a paixão, Ve1:i firinei a f'X~ ri ÍLla-tl No prélo: o i. o volume ..... u1e11-
foram confiados ao rev. capei- · :1 or"t1 eo11"N1cionne11 caa "º"'" 
liio de caçaJures 3de Valenç:::i., O .Juiz de Direito. •a ch·iuH,:•'io d~ Max Norrl·nx, a 

. ln i· ' t l at . o nffi 1 Leal S'an1p··1·0. ~P.g11 1 r: a 1'8,'f•hf'IO~in diUJ mul-
CUJüS e l os o .. Ul l ,:; "" 1l'- 1 "' tidOe• do Gu~LaVtl iu Bom: UhUo 

RS. 
Crida caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames ela Livraria, 
Papelaria e Typogr:1phia 

Espozen denso.~ 



§~~.r -~~~~§1~§~-=--g~'.f~~;'r--:....-"t~~ Ju;~o lle Dh•eito da rr;7m~~1~~n -· -~ -:7. , ~'i·z--, -r-~~f -::clt~ ~ -;;~ 

· , • • 1 Antnnio Fe1Teira de ~lello li TIJ ··~ CO~lP NUlA D~~ REGURUS ;r LJ tllt 
" 'l)u il\·1):\~\''I' RI' Pl):'l's• Bll ln l E l rit ej dA Hitta da Silva Neiva, ~ \' .~ -, ~--"-

f~ En:~~:~~~e;~~~:~~ico; VI~ A-"~;'!B~~A l 1 L: i' A li\ DIIT ~~n :~e~~e~i)~ 1 ~: i~:i~.t~l ª,~~ m .. .I~ : .. ""~Lt. ~ .·, ,' . ~ .. . ' . : ' [1 
H~tiíl'I AH•torlsad• pelo ~ovc::.:m;;~ .. ::~e~:::::~~d: 849 ~ llrazil, é citado por edit"8 i:t~~[-- ·:;r - · .. ~ ;;;~~~,:.~~$·~~' ;:~ 
~ : (P«•rtartas dt.~ s de Junho de tsos e~-• ~1 1 de 30 dias, os quaes se t f ~.,.~~~#,'~*.r~,,.H~ ... ~~":'.""·~~'!":Z7"~-o:- 'Ili 
·,,de oudubro de 1.90~) e de sna n1trrestade f'athoaca +111•. j:i cnntai·a-o -1a dal" 1-'a 2.º - i;Jt,?'1!'~;;~;;~-E";:-=-;,f[.~~"!'/$ti>,,~~:;;.::,,:ú;;;t1~~M~,,,,,,,_.v,;'J;_--:,._ ~ ~ , . - 1 U U 1 .. 4 _ .. :r..tfl.?:~·;· , ,~~~ -~~~- .. ~..w, .. " .!/,;/o ,._.A-$/,.. ~- ,,_. .g./IJI/):,, ~ ... ,~ "' ~ ~ .n? !'>A 

~-~ (lleal Oa·dem de 31 d «mtubro de •DO~) ~=. pul)l1'c···çi'iu· ll'LJstn. ''Illlllíl'''l.O r~1-c'~ 4'F<'i."bfr.~~L;;,,_,_f#~ ,'~~,l;J.<:i:Ç,; .. ~ W"-'-{~-::;-~~~t;'rc ~ 
ifü :::> um;ACOK:JC:UR:AL EU !i~:PAllHA C ~ij para ~o 0 f•l'US~ de" 10 ctins mr tb~::.::·;:quo<~•~~- ~.::,:-~: ..:.z;·;~···;;_ ~l' 
1Jfl RUA DO ALECRIM N.' 10, l.' 1TI findo que ceja 0 praso dos ..,,, hamlnaclos a luz d.•ctrlea dando cxeellente !l\J 
Wl SECH::i:R.os DE -VID.A ~ e1lilos, pagar á Fa>.enda ~· __ «.]_ tratamento e vloho a todas ao comidas. ~.IT __ ~ 

~~ EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO I"ll')l NHcional a quantia de rs. Yl: P.\Ql:ETES CORREIOS A SAHIR DO PORTO DE LEIXÕES ~~ 
''Ida lntelra-Seuuru que se vence por morte do SPgu1ar10 l 3007)000, ou nomear bens r~~íl (f'~··rui "' ~ l b l OlllA.NA, a 2 helic~s. de tlf.600 toneladas, em 30 dl" mar- l 

~ Tl'mpo1•:1rlos -Tendo princ;ipal applicaçào para gat~nti l\ de • á pen 101'3, SO pe11a ta c:o. para l'erna111Liucn; B~liia, l\10 1lll Jane110, Santos, Muntev1deu, 

00 
<--mprt:•t1mo. ~·íl exe1·ução seomr ... eus let'- J). Bueuuo-Ay1e8, Valpara1~0 e mais f!OrlUS du l'aci!icu. i-,.J 

nlxtos-Veucern-se no fim de um det<irminado praso, ou por . "' r.i ., ~ ~ ·n mo1te do Sf'gurado, se Psta occorrer dentro de~tc praso. " mos legaes. r1·n OIU!i~A. li 2 helirPq, de ~.soo lnnelarfas, em 13 dfl Abril filt/ ... 11 

ir1· Praso nxo=Venet-»sa no fim ªªum determinado praso, ces- rr~ Es11ozende, 6 de mar- .1.E para u Rio rle J1neiro, Monteviueu Buenos-Ayres, \'alparaisc" e mais 

ll f~.~ 1n1 ~. c~ei~ aºnbtrei
5
gadç

0
ãoV ~~cp1_ a0~e~~t:1:iticd;trr:~0io.s, se o Segurado Ü" ÇO de i gO!). 

1

, ~Y,·~ p111 tos r. o P 11•1!ico. -, HH Os paquetes d"elifa CJomp:mhh tocam alterna- ~ 
rim Co~~i~~t~t~~ão ~:g 1~~adi~e11 J~)~'ª~~~~~~~.;ri~al·~~~l~~,~t~~1~1~~~ ~TI Jo~o~:~~:~;~;<~e ~j~.~~~t~~~ha , .U.li damente em s,•~To~. t'JH llll . s d 11 b . r d t HI:' ~""" o .. Pl'«'ÇOl!I dlli!I plUtl!ln lrt' 11• de lea·crlra ~......... de Jll 
~ s11p~~:d~~;~~s::."': e ;:u:::::,d:ºq::·::,i: :::·;,::: ftfà L~~1~f!'!1~jl:~1io f l'(.1"'11 ~~~,~·~~,::r~:º~•~e~:;!c;.•" d.;u::::~\y~·:: ;:,~~':,:.;.~ rft: f1 
HH determinado bendictano a p.1rtlf do füllecrmanto do ~e- J\..H l"~. E é m. f 1 

ra: t:oo~~,r~~~o-Sf'guro de VJ~A. ~NTH:IR.A sobra a vida de duas ffíl~ ~OJZO de ·oh•eito da tii11~ 10 e"::,:::: caa:::~i!:::: e•:.:-:,·:.~::ia~;:::.::o:.:: ·~r11 
llU pes~oat' p::igavel pelo primeiro fallec1men10. u"" DJl Para tratar, com os agflutes geraes do Illlrte de Portugal: r l 
Ti~~ E~ CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO fj~I CODB.ai•ea dEs1•ozen(le ' ~ ~ 
t1 

1 • ' liíl K_ENDALL, PINTO BASTO & Q.ª "'l'ij d-. Ren•fas Vitail_elas Jmmctlfatas=Vulgarmentt: chamadas ~.d o refractario Candido 1 

cm fundos pPídJdos. iff ! R : ' . . • '13, R1aa do Infante D. Henrique-PORTO r 

il~I Ren.las VUaHelas Dlf{~··•d.s-:-~u pensões de reforma. ~11 od11gues A1 ~ias, filho de ....... ~ 
C•pl~es DHferidos--Cons~ltUIÇaO de Dotes para creancas r 1 1 Joaquim Rodnu11es Areias ~ bd1L~':ii~ ,_ ~),~ ~~:l~ ~ ~ çç-y:--~;~ "' e adultos. · ,,.. - ,.. ~ _., _. · ' ~~; ~ .. ~,1.1~-~ ,,..,,____,,_<> ~l!!JI 

~~ Capltaes oUferldos eom CJontrasegu1·0-Constituição ffíl e de A.nt· 1Illa d.1 S1l "ª• ria 
IH d~ dote com reotituição do<l vremios no caso do contraeto H1 l frt->gllt zia de Fãll , e ausen-1 A SAHIR DO PRELO A E 
., nao t>e vencer. ~,, . te f~m parle mcel'la 00 Bra- . NTRAR NO PRELO 

Ufit liiEGÚROS '!.'IElll&ES'l'llES ~EGUllOlii At.;HIUOLA8 nn.t 1 ·1 , 't j' a· d 1 

Utl 1o:Gu11os uAn1'I'1Ho!'lj llll I ~1 e. c1 ai o por e uos e , nt !llEGURO~ C:RUiTAEM ~EGllROl!i POl!i'I'AES rr~ : 00 dtaS, OS quaeS Se COn-
illl A partíf do dia 1.~-~~ -~:-~e~~-~ - ~~--~.99· nt1 lar~o da data da 2.'_ publi-

llm

. Aecelta1n-se a~entes e a~1garladores ºª" terras ~-i~ .. ,. caçao de. sle annunc.10, p. a-_ 
da 1•ro,'l11eia unde os 11ão haja. CommJssóes He- IJt ra no praso Lle dez dias 
munei·adas _ ll findo (1ue sej·a o r1r:1so dos 

•,_e~ ·~~~'i'rc-~5.-i ~~:rc-o-<=1'C-... ,""_:::;;>•.~t.~· , t 
~fi'. ~~~-~~''1· ~---'"''$~,~~~ J:tifll j er1it.os [Jagai :' F azemh 
----~-=-=-,-;.-_,_."-'--;--------'----::-----o--:-;-:-----...,.-- 1 Na e i 011 <1 l a quantia d 1; 

1\'"0VlllADE 'J,ITTEllXRltl. -
"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 

l 300~000 reis, ou nomear 
bens á penhora, sob pena 
da exet uçüo seguir seus 
ie1 mos legaes. 

Espozende, 6 de mar­
ço de 1909. 

O Escri v~o snbstir uto 
João Evaristo de Moraes Rocha 

VerifiquPi 
Leal Sampaio. 

O escrivão subslitulo, 
João Evaristo de Moraes Rocha 

Venfi4uei. 
Leal Sampaio. 

EN~.\10~ ETII] OilB.\PlllOO~ 
2.ª EDIÇÃO vor.. nr 


